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Introdução 

Várias plantas do ecossistema amazônico têm sido 
utilizadas, há tempos, pelos índios e caboclos na 
pesca predatória por sua atividade ictiotóxica. 
Dentre as mais conhecidas estão os “timbós 
verdadeiros”, plantas do gênero Derris  
(Leguminosae)1. Uma espécie representativa desse 
gênero é Derris nicou, que é objeto do presente 
estudo e é conhecida como “timbó-branco”. Os 
marcadores fitoquímicos deste gênero são os 
rotenóides. Nas raízes de D. nicou existem 2 
rotenóides majoritários, a rotenona e a deguelina. A 
rotenona tem sido largamente utilizada na Europa e 
países da Ásia como pesticida orgânico, é ativa 
contra vários insetos2 e considerada altamente 
tóxica para humanos e animais de sangue quente3,     
e sua toxicidade é ainda maior por inalação que por 
ingestão4.  A deguelina tem uma menor atividade 
pesticida que a rotenona, entretanto, possui 
atividade anticarcinogênica semelhante a deguelina,  
porisso ambas têm potencial uso como agentes 
quimiopreventivos e antitumor3, no entanto, depois 
de prolongada administração sistêmica, as mesmas 
induzem todos os sintomas do mal de Parkinson3,5. 
Este trabalho propõe-se a desenvolver um método 
prático e rápido por CLAE para quantificação de 
rotenona e deguelina diretamente nas raízes de 
Derris nicou, buscando a melhor época de colheita. 

Resultados e Discussão 
Amostras de 20 mg das raízes de D. nicou foram 
submetidas a três extrações de 20 min. por ultra-
som. O extrato resultante de cada amostra foi 
filtrado em membrana de nylon de 0,45 µ. Uma 
alíquota de 20 µL do filtrado foi injetada diretamente 
no cromatógrafo. Foi obtido um gradiente composto 
por H2O:ACN, variando de 5 a 100% de ACN, em 60 
min., com vazão de 1 mL/min. Empregou-se uma 
coluna Gemini C18 de 150x4,6 mm, 5 µm. Os 
padrões (rotenona e deguelina) foram isolados via 
CLAE, utilizando coluna Gemini C18 de 250x21,2 
mm, 10 µm, em sistema isocrático formado por 
H2O:MeCN (50:50) com fluxo de 22,5 mL/min, em 
reciclo. Os padrões foram identificados por RMN de 

1H e 13C e comparação com os dados da literatura. 
Após avaliação do gradiente e tendo em vista que a 
separação pode ser realizada no modo isocrático,  
chegou-se a fase móvel composta por H2O:MeCN 
40:60, fornecendo os cromatogramas abaixo: 

 
Figura 1. Cromatogramas vi a CLAE a 293 nm dos 
padrões rotenona (A) e deguelina (B); extração por 
ultra-som das raízes de D. nicou (C) e superposição 
dos cromatogramas para comparação (D). 

Conclusões 

O método empregado é seletivo, conforme 
verificado na fig. 1, rápido (menos de 9 min.), o que 
é de grande valor na indústria; além de, 
diferentemente dos métodos citados na literatura 
para quantificação de rotenóides, aqui não foi 
utilizado tampão ou ácido6,7 . 
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